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RESUMO

O presente trabalho aborda a necessidade de promover o conhecimento acerca da
ictioparasitologia e implementar uma consciência ecológica a respeito dos parasitos e sua
importância para o ecossistema no qual estão inseridos. A pesquisa tem como objetivo
desenvolver o aprendizado da ictioparasitologia através de kit-didático. A pesquisa foi
realizada na ECIT Professor Raul Córdula, localizada na cidade de João Pessoa com uma
turma do 1o ano do ensino médio. Foram ministradas quatro aulas, sendo a primeira e a última
para aplicação do pré e pós teste, respectivamente, e a segunda e terceira conteúdo teórico e
aplicação do kit didático, respectivamente. Os dados foram avaliados segundo as respostas do
pré e pós teste, seguindo uma avaliação qualitativa, além de observações realizadas durante a
pesquisa. Dentre os resultados obtidos notou-se que os estudantes estavam cientes que não
apenas humanos possuíam parasitos e eles associaram o conteúdo a possíveis doenças que
podem atingir o ser humano, e conseguiram compreender a importância dos parasitos e sua
área de estudo. Em conclusão, considera-se que os discentes obtiveram sucesso na
assimilação do conteúdo com o auxílio do kit didático.

Palavras-chave: ensino de ciências; ictiologia; ecologia; kit didático.



ABSTRACT

The present work discusses the need to promote knowledge about ichthyoparasitology and to
raise ecological awareness regarding parasites and their importance to the ecosystem in which
they are inserted. The research aims to develop the learning of ichthyoparasitology through a
didactic kit. The research was conducted at ECIT Professor Raul Córdula, located in the city
of João Pessoa, with a 1st-year high school class. Four lessons were given: the first and last
for administering the pre- and post-test, respectively, and the second and third for theoretical
content and the application of the didactic kit, respectively. The data were evaluated according
to the answers from the pre- and post-test, following a qualitative assessment, in addition to
observations made during the research. Among the results obtained, it was noted that the
students were aware that not only humans have parasites, and they associated the content with
potential diseases that can affect humans, and were able to understand the importance of
parasites and the field of study. In conclusion, it is considered that the students successfully
assimilated the content with the aid of the didactic kit.

Keywords: science education; ecology; ichthyology; didactic kit.
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1 INTRODUÇÃO

A educação básica é uma importante parte no processo de formação do estudante.

Muito se debate acerca dessa fase educacional, porém entender sua complexidade e

efetividade, seja ele um estudante ou pesquisador, vem a trazer diferentes visões sobre o

assunto (Gesqui, 2016). Ainda é preciso realizar melhorias na educação básica, pois o Brasil

ainda é visto como um país com uma educação de baixa qualidade (Gramani; Duarte, 2011).

Correia (2022) afirma que professores necessitam de uma formação aperfeiçoada,

promovendo então uma ótima estrutura para a educação e não uma inconsistência em seu

processo de formação, ocasionando assim em uma baixa eficácia na propagação do ensino

para os discentes. Se analisarmos a afirmação, o primeiro pensamento que pode ocorrer é a

necessidade de que a primeira etapa da formação, no caso a educação básica, que segundo o

Art 21° da Lei 9.394/96 é formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio,

necessita de uma atenção especial.

Dentro da Proposta Curricular do Ensino Médio na Paraíba (Governo da Paraíba,

2022) temos alguns temas dentro da Unidade Temática: Vida, Terra e Cosmos / Matéria e

energia, que fazem parte do ensino de ecologia, sejam eles Conceitos em Ecologia, Fluxo de

energia - Teias Tróficas, Pirâmides Ecológicas e produtividade nos ecossistemas, Relações

ecológicas, Ciclos Biogeoquímicos, O efeito do clima e da latitude nos ecossistemas e Visão

geral sobre impactos ambientais positivos e negativos. Tais temas têm como objetivos

identificar as regiões de maior diversidade de seres vivos, associando essa concentração e

variedade de vida com as condições de luz e umidade, reconhecer as principais características

da fauna e da flora dos grandes ecossistemas brasileiros, em especial os ecossistemas

paraibanos, como forma de resguardar a preservação, entre outros.

As interações dentro de um ecossistema aquático possuem grande importância

ecológica (Relyea, 2021). Alguns indivíduos são negligenciados por não possuírem,

aparentemente, uma grande influência dentro das relações de comunidade; nesse contexto, a

relação parasito-hospedeiro vem sendo estudada com mais afinco para buscar realizar o

levantamento dessas interações e qual sua importância dentro de análises daquele ecossistema

(Goater; Goater; Esch, 2014). O estudo nessa área vem crescendo cada vez mais,

principalmente quando pensamos na parte de interações dentro do ecossistema, sua

importância como bioindicadores (Duarte, 2020) e para a aquicultura (Buchmann, 2022).
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Levando em consideração as relações parasito-hospedeiro dentro de um ecossistema

aquático, o estudo da ictioparasitologia possui grande importância quando pensamos no

ensino de invertebrados dentro da zoologia na disciplina de biologia. Os parasitos possuem

grande importância em estudos por serem indicadores de diversidade biológica, monitoram a

saúde e mantêm o equilíbrio no ecossistema (Lafferty, 2012; Marick; Patra; Ash, 2023).

Para algumas aulas durante o semestre, alguns professores optam por utilizar de

atividades práticas para que alunos possam entender visualmente e até mesmo manipular

algumas reações, estruturas e equipamentos (Krasilchik, 2004), gerando uma abordagem

diferente da convencional de apenas conteúdos expositivos. A utilização de kit didático para

complementar o conteúdo teórico, apresenta grande importância dentro do processo de

aprendizagem do discente (Jorge; Carpio; Xavier, 2020).
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O ensino de biologia no Ensino Médio na Paraíba

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) trouxeram uma

ideia de fazer com que o estudante adquirisse independência no seu processo de

aprendizagem, renovando o âmbito da aprendizagem para deixar de lado a metodologia de

memorização (Brasil, 2000), dentro dessa ideia de uma educação onde o estudante torne-se

protagonista do seu aprendizado veio a reforma do Ensino Médio (EM) (Cavalcante; Silva,

2024).

A BNCC também tem papel importante dentro do processo de formação da educação

básica, promovendo que o ensino, seja ele privado ou público, mantenha iguais os seus

parâmetros educacionais assegurando à aprendizagem da área de ciências da natureza

(biologia, física e química) (Machado; Meirelles, 2020). E para a realização desta pesquisa

elencamos as seguintes habilidades (EM13CNT203) e (EM13CNT206).

Uma das disciplinas que faz parte da estrutura de ensino médio é a disciplina de

biologia. Tal disciplina possui um papel importante levando em consideração que sua

formação fornece ao estudante informações acerca do corpo humano (Ramos; Fonseca;

Galieta, 2017) e a complexidade de sua estrutura, além de plantas (Nascimento et al., 2020) e

os animais do micro (Castro; Bejarano, 2021) ao macro (Rodrigues; Laburu, 2014). O ensino

de zoologia dentro da disciplina além de promover características estruturais e sobre o

desenvolvimento desses animais, a biologia busca também esclarecer o quanto esses animais e

suas relações possuem grande importância para o funcionamento de um ecossistema (Sousa,

2020; Bezzon; Diniz, 2020).

A educação científica é um ponto importante no processo de formação dos estudantes

tendo em vista que ela coloca o estudante no centro do mundo a sua volta para ele entender a

sua funcionalidade e importância (Catarino; Reis, 2021). Ruppental et al (2020) trás a

diferenciação de alfabetização e letramento científico no processo de aprendizagem, porém a

ideia de que um não existe sem o outro e que a junção de ambos promove ao estudante a visão

de um todo no processo para escrever, comunicar, decidir e resolver problemas que apareçam

colocando o conteúdo científico em prática.

A disciplina de biologia possui um papel importante promovendo informações sobre o

mundo a sua volta gerando um indivíduo que questiona o mundo por meio de diferentes



17

atividades como a sala de aula invertida (Elias; Gonçalo, 2020), porém com o grande aumento

do acesso fácil à informação muitas pessoas e crianças tendem a encontrar um conhecimento

errôneo, do ponto de vista científico, sobre alguns tópicos (Delizoicov; Slongo, 2011; Silva;

Pinto; Morado, 2021), então cabe ao ensino de biologia buscar aprimorar tais conhecimentos

promovendo aulas mais interativas e com questionamentos a respeito dos temas abordados.

2.2 A ictioparasitologia no contexto dos objetivos da aprendizagem e do conhecimento

O Brasil possui um dos grandes centros de biodiversidade (Castuera-Oliveira;

Oliveira-Filho; Eisenlohr, 2020) que recebe o nome de hotspots, são áreas que possuem alta

incidência de espécies endêmicas e que também passam por um grande processo de

desmatamento e a sua definição busca o monitoramento da área buscando sua longevidade

(Relyea; Ricklefs, 2021). O Brasil possui uma grande diversidade ecológica tanto em

ambientes terrestres quanto em ambientes aquáticos.

Segundo Goater (2014) todas as espécies de metazoários estão infectados com pelo

menos um parasito, ou seja, a comunidade de parasitas é bem maior do que imaginamos e até

mesmo conhecemos tendo em vista sua infecção desde pequenos animais aos de grande porte.

Um parasito é definido como qualquer indivíduo que se beneficia dentro ou sobre outro

organismo, esse chamado de hospedeiro, e que possui um custo, seja ele roubar uma pequena

quantidade de comida do hospedeiro ou causando alguma doença fatal (Northrop-Clewes;

Shaw, 2000).

Influências antrópicas, nos diferentes níveis ecológicos, nos ambientes aquáticos

como, poluição; introdução de espécies não nativas e invasoras; represamento; transposição

entre bacias hidrográficas e mudanças climáticas são fatores importantes dentro do ciclo de

vida dos parasitos, visto que esses aspectos podem trazer possíveis ameaças ou possibilidades

de uma maior expansão de hospedeiros parasitados (Falkenberg et al., 2023).

Skinner (1982) trouxe em seus estudos que quanto maior o nível de eutrofização do

ambiente as brânquias dos peixes tornam-se irritadas, fazendo com que assim ocorra um

maior nível de parasitismo de monogenea nesses indivíduos, desta forma percebeu-se que

esses animais podem ser considerados ótimos bioindicadores.

Trazendo ainda para discussão um fator importante quanto aos hospedeiros desses

parasitos, é o fato da introdução de espécies exóticas nos rios da Paraíba, como a tilápia

(Oreochromis niloticus), e seus perigos para esses ambientes, ao fato de que espécies
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invasoras possuem maior resistência aos fatores ambientais (Cardoso et al., 2012) que

ocorrem no bioma da caatinga.

Diante da relevância do tema no contexto da ecologia e da zoologia, utilizar de

metodologias diferentes para abordar a ictioparasitologia dentro de sala de aula, como o kit

didático, proporciona ao estudante uma percepção diferente tendo em vista que a inserção e o

manuseio de materiais sobre o tema abordado geram envolvimento dos estudantes (Lima;

Salles; Mancini, 2020).
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

● Desenvolver e avaliar o aprendizado da ictioparasitologia com o uso de kit didático,

tornando o ensino mais dinâmico, acessível e alinhado às demandas mais

participativas.

3.2 Objetivos Específicos

● Diagnosticar os conhecimentos dos estudantes de uma escola de educação básica

acerca da ictioparasitologia;

● Apresentar a ictioparasitologia e temas correlatos, como a ictiologia e a ecologia

aquática;

● Incentivar alunos a conhecer mais sobre o tema por meio do uso de kit didático;

● Avaliar se o uso do kit didático possibilitou um melhor entendimento acerca do

tema.
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4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Área de estudo

A pesquisa foi desenvolvida na Escola Cidadã Integral Técnica Professor Raul

Córdula (Figura 1), que fica localizada no bairro da Torre em João Pessoa - Paraíba. A turma

que participou contava com 24 alunos e alunas, com idade entre 15 e 17 anos, todos do 1° ano

do ensino médio. O trabalho teve início no dia 28/08/2024 e findou-se no dia 25/09/2024.

Figura 1 – (A) imagem da fachada e (B) via satélite da ECIT Professor Raul Córdula

Fonte: (A) José Marques, 2024; (B) Google Maps, 2024.

4.2 Procedimentos Metodológicos

A pesquisa foi organizada dentro de quatro aulas. Para realizar a aplicação da aula

teórica foi utilizada uma apresentação em slides nos quais foram apresentados e discutidos

com os alunos os temas da pesquisa ecologia aquática, peixes nativos da região e parasitos

que são encontrados em peixes. A aula prática foi realizada no laboratório da escola (Figura

2), onde foram utilizados os materiais que compõem o kit didático sendo eles, lâminas de

grupos de parasitos de peixes (nematoide, digenético, monogenético, cestóide, acantocéfalo e

copépoda) e um isópode que estava conservado em álcool 70%, e também peixes nativos da

região da Caatinga como a piaba, cascudo ou chupa pedra e peixes das nuvens após processo

de diafanização (Figura 3) os materiais utilizados para confecção do kit didático foram

obtidos no âmbito dos projetos:IARA: Beleza das Águas (PJ1529-2024 - EDITAL PROEX

13/2024, PROBEX 2024/2025) Peixes da Caatinga; PELD-RIPA (Rio Paraíba Integrado,



21

Chamada FAPESQ/PELD Nº 21/2020, nº termo de outorga: 403/2021); e “Peixes e seus

parasitos em reservatórios paraibanos sob influência da transposição do rio São Francisco:

Diversidade, Bioindicadores, Espécies Invasoras e Redes de Interações” (FAPESQ PB,

EDITAL No 09/2021 DEMANDA UNIVERSAL, número de outorga 3090/2021).

Figura 2 – Laboratório da ECIT Professor Raul Córdula onde foi realizada a
aula prática utilizando os microscópios com alunos do 1° ano do Ensino Médio.

Fonte: Autora, 2024.

Figura 3 – Laboratório da ECIT Professor Raul Córdula. A e B peixes
nativos de bacias da Paraíba e um isópode; C um nematoide e D um
acantocéfalo.

Fonte: Autora, 2024.
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4.3 Questionários

Para realizar a coleta dos dados foi realizado um pré-teste (Apêndice A), na primeira

aula, com o objetivo de avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre os temas da pesquisa.

Após a apresentação das aulas teórica e prática, 28 dias após o primeiro questionário e duas

semanas após a última aula, foi aplicado um pós-teste (Apêndice B), no último dia da

pesquisa, com o objetivo de avaliar se o conteúdo apresentado havia sido aprendido pelos

alunos.

Os dados foram avaliados segundo as respostas do pré e pós teste, seguindo uma

avaliação qualitativa, além de observações realizadas durante todo o momento de realização

da pesquisa. Para realizar a confecção da nuvem de palavras, para melhorar a visualização das

respostas obtidas em perguntas de cunho discursivo, (Vilela; Ribeiro; Batista, 2020) foi

utilizado o site WordArt.com. Utilizando de metodologia onde a frequência das palavras

utilizadas é referente ao tamanho da palavra na figura. Trabalho aprovado pelo Comitê de

Ética em Pesquisa - Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba sob o

parecer 6.979.582 (Anexo 1).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Sequência Didática

As aulas foram realizadas dentro do período de 28/08/2024 a 25/09/2024, na Escola

Cidadã Integral Técnica (ECIT) Professor Raul Córdula, juntamente com alunos do 1° ano do

Ensino Médio. As aulas cedidas pela professora de biologia do colégio ocorriam na

quarta-feira no período da manhã, com duração de 50 minutos. Dessa forma, foi ministrada

uma aula por semana, durante 4 semanas.

No primeiro encontro foi explicado para os alunos o que era um Trabalho Acadêmico

de Conclusão de Curso (TACC) e sua importância no processo de conclusão da formação

dentro da universidade. Neste mesmo momento, foi realizada a aplicação do pré-teste que eles

realizaram para fazer parte da avaliação da pesquisa. Os alunos mostraram-se bastante

interessados, nessa primeira aula a turma contava com 25 alunos presentes.

Na segunda aula foi o momento da aula teórica com apresentação de slides (Apêndice

C) abordando os temas de ecologia aquática, interações interespecíficas, espécies de peixes

nativos da Caatinga e parasitos de peixes (Figura 4). A apresentação destes temas teve relação

com as habilidades da BNCC (EM13CNT206) e (EM13CNT203) em que sua ideia principal

é promover questionamentos a respeito da importância da biodiversidade e avaliar quais os

efeitos podem ser causados nos ecossistemas. Durante a aula foi notável a presença de dois

grupos, em que um estava bastante interessado e interagindo, com questionamentos e

respondendo às perguntas realizadas, e o outro conversava bastante e não prestava atenção no

conteúdo. A professora do colégio precisou intervir em alguns momentos pedindo silêncio.

Figura 4 – Aula teórica realizada em sala de aula da ECIT Professor Raul Córdula

Fonte: Autora, 2024.



24

Foi questionado a eles sobre o significado de alguns termos como ecologia e

ictioparasitologia, a resposta para ambos foi descoberta pelos alunos, definir ecologia foi mais

fácil para que eles chegassem a uma definição próxima da real. Já o termo ictioparasitologia

foi mais difícil, foi preciso forçar um pouco mais e dar mais algumas informações sobre a

etimologia da palavra ictio (peixe) para que eles conseguissem chegar à área de estudo, mas

isso ocorreu antes que eu mostrasse o slide que apresentava a junção de ictiologia e

parasitologia, formando a palavra ictioparasitologia.

Assim que teve início o conteúdo de ictioparasitologia, eles ficaram bastante curiosos

quanto aos parasitos. O grupo que mais chamou a atenção deles foi o dos isópodes, foi

apresentado a eles uma imagem de um peixe contendo um espécime na boca e eles ficaram

bastante curiosos em relação a isso. Catarino e Reis (2021) trazem essa ideia da importância

de proporcionar ao estudante uma educação científica do mundo à sua volta.

A terceira aula foi realizada no laboratório da própria escola, utilizando os materiais

ali presentes e o kit didático levado pela pesquisadora. Foram montadas, nos microscópios

dispostas nas bancadas, lâminas de parasitos de peixes representando os que foram discutidos

na aula teórica, também foi desenhado no quadro cada grupo dos parasitos (com exceção do

isopoda) e algumas características morfológicas foram destacadas (Figura 5), peixes fixados e

um exemplar de isopoda conservados em álcool 70%, e peixes que haviam passado pelo

processo de diafanização (Figura 6).

Figura 5 – Grupos de parasitos desenhados no quadro do laboratório da ECIT Professor Raul
Córdula com ênfase em algumas características morfológicas dos grupos.

Fonte: Autora, 2024.

Boa parte dos alunos mostraram-se interessados durante toda a aula. No início reforcei

alguns conceitos como a diferença de endo e ectoparasitos e o que era a ictioparasitologia, e
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alguns alunos responderam corretamente. Foi solicitado a eles que observassem as lâminas e

identificassem algumas das estruturas desenhadas no quadro. Alguns alunos questionaram a

coloração que os animais se encontravam e foi explicado que era o processo no qual o

parasito era submetido para realizar a sua identificação.

Figura 6 – Exemplar de peixes das nuvens encontrado na Caatinga
após processo de diafanização.

Fonte: Autora, 2024.

Também em cima da bancada encontrava-se exemplares de peixes encontrados na

Caatinga como a piaba, cascudo ou chupa pedra e um peixe das nuvens que havia passado

pelo processo de diafanização, e um isópode (Figura 7). Para essa parte contei com ajuda de

um monitor, segundo seu relato os alunos questionaram bastante sobre o isópode e seu ciclo

de vida, como aquele animal ia parar na boca do peixe e se ele se reproduzia na boca do peixe.

Em relação aos peixes eles também se mostraram interessados e ele sentiu que eles queriam

aprender mais sobre o tema.

Outra percepção do monitor foi que muitas de suas perguntas, sobre os parasitos, eram

voltadas para o tema zoonoses e como aquele animal poderia ser prejudicial para o ser

humano e pouco foi questionado sobre a parte ecológica, até a professora que também

acompanhou a aula questionou bastante o tema nesse sentido. Dentre os parasitos citados, os
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nematódeos da família Anisakidae, são indivíduos com potencial zoonótico (Aqeele et al.,

2024). O Brasil ainda não possui registro de infecção de nematóides em seres humanos (Lima

et al., 2024), porém os peixes possuem registros de nematóides que podem causar zoonoses

(Falkenberg et al., 2024)

Figura 7 – Momento de apresentação da aula prática no laboratório da ECIT
Professor Raul Córdula e os alunos do 1° ano do EM observando as lâminas
e os materiais junto ao monitor.

Fonte: Autora, 2024.

A quarta aula foi o momento final da realização da pesquisa, ela aconteceu com um

intervalo de duas semanas desde a última. Nessa aula foi realizado um pós-teste com

perguntas desenvolvidas visando analisar se os assuntos ministrados durante as aulas haviam

sido aprendidos pelos alunos. Nesse dia estavam presentes apenas 16 alunos.
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5.2 Questionários

5.2.1 Pré-teste

Os questionários foram realizados para avaliar o conhecimento prévio sobre os temas

da pesquisa e se após as aulas o conteúdo havia sido compreendido pelos estudantes.

O pré-teste contou com 11 perguntas entre objetivas e discursivas que tiveram o

objetivo de realizar uma sondagem dos estudantes participantes da pesquisa. A primeira

pergunta do teste buscou avaliar o cenário educacional onde eles haviam estudado seu ensino

fundamental (Figura 8A) buscando analisar se ocorria uma grande diferença.

A pergunta número dois questionou se eles achavam importante o estudo sobre

ecologia aquática (Figura 8B). Grande parte dos alunos respondeu que sim e uma pequena

parte respondeu que mais ou menos, esse resultado demonstra que eles estão conscientes da

importância do ecossistema.

Figura 8 – A: Respostas dos alunos à pergunta número um do questionário do pré-teste: “Seu ensino
fundamental foi em: escola pública, escola particular, ou ambas”; B: Respostas dos alunos à pergunta número
dois do questionário do pré-teste: “Você acha importante o estudo sobre a ecologia aquática? Sim, não, ou
mais ou menos.”

Fonte: Autora, 2024.

A pergunta três (Figura 9A) e quatro (Figura 9B) possuem um grau de similaridade,

visto que seu objetivo analisou se os alunos fariam referência ao estudo da parasitologia

apenas em humanos. Boa parte dos alunos respondeu que sabia o que era parasitologia e

também não fez referência apenas com seres humanos, ou seja, aulas, palestras ou

conhecimento prévio que foram apresentados para eles já havia desmistificado a ideia de que

o parasitismo acontecia apenas em seres humanos.
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Figura 9 – A: Respostas dos alunos à pergunta número três do questionário do pré-teste: “Você sabe o que é
parasitologia? Sim, não ou mais ou menos.”; B: Respostas dos alunos à pergunta número quatro do
questionário do pré-teste: “Apenas humanos possuem parasitos? Sim ou Não.”

Fonte: Autora, 2024.

A partir da quinta questão do pré-teste foi direcionado as perguntas para a área de

peixes e seus parasitos. A pergunta cinco (Figura 10) questionou os alunos a respeito do seu

conhecimento sobre a ictioparasitologia, os resultados foram que grande parte dos estudantes

não sabia ou não tinha ouvido sobre ictioparasitologia (84%), mas ainda assim alguns

estudantes responderam que mais ou menos (16%). A pergunta seis (Tabela 1) era uma

continuação da anterior em que estudantes participantes da pesquisa foram solicitados a

escrever uma palavra que eles achassem que fazia parte da ictioparasitologia. Grande parte

não sabia ou não respondeu, mas alguns fizeram referência a ciências e parasitas.

Figura 10 – Respostas dos alunos à pergunta cinco do questionário do pré-teste: “Você
já ouviu falar sobre ictioparasitologia? Sim, não ou mais ou menos.”

Fonte: Autora, 2024.

Na pergunta sete (Tabela 2) foi solicitado para que eles escrevessem uma espécie de

peixe nativa de bacias da Paraíba. Alguns estudantes responderam às mesmas espécies e teve

uma resposta que escreveu o nome científico de um peixe.
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Tabela 1 – Respostas dos alunos à pergunta seis do questionário do pré teste: “Se a resposta anterior foi sim
coloque aqui, apenas uma palavra, algo que você acha que faz parte da ictioparasitologia.” Frequência absoluta

F(a); Frequência relativa F(r)

Fonte: Autora, 2024.

Tabela 2 – Respostas dos alunos à pergunta sete do questionário do pré-teste: “Cite uma espécie de peixe que é
nativo de bacias da Paraíba.” Frequência absoluta F(a); Frequência relativa F(r)

Fonte: Autora, 2024.

A pergunta oito (Figura 11A) foi para entender se eles associaram que peixes poderiam

possuir parasitos. A pergunta nove (Figura 11B) buscou propor o questionamento aos alunos

sobre se eles consideravam os parasitos animais importantes dentro do ecossistema aquático.

A pergunta dez questionou os alunos a respeito de aulas práticas e se elas poderiam

auxiliar o estudante a compreender melhor o conteúdo apresentado de forma teórica, dos 25

questionários foram obtidas 24 respostas positivas e apenas um estudante não respondeu. E

finalizando o pré-teste a pergunta onze (Figura 11C) que se tratava de um questionamento

para saber se os alunos já haviam se deparado com algum parasito em peixe, atualmente

existem exemplares da literatura que podem auxiliar na identificação de alguns grupos

parasitos como o Iwashita e Maciel (2013), mas é sempre bom consultar um profissional para

ter a certeza.
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Figura 11 – A: Respostas dos alunos à pergunta oito do questionário do pré-teste: “Você sabia que peixes
também podem ter parasitos? Sim ou Não.”; B: Respostas dos alunos à pergunta nove do questionário do
pré-teste: “Parasitos são importantes para o ecossistema aquático? Sim, não ou mais ou menos.”; C:
Respostas dos alunos à pergunta onze do questionário do pré-teste: “Você alguma vez já se deparou com
algum parasito no seu peixe, seja ele para consumo ou em animal de estimação? Sim, não ou talvez.”

Fonte: Autora, 2024.

5.2.2 Pós-teste

O pós-teste contou com 10 perguntas, que seu objetivo avaliou se após as aulas

ministradas de forma teórica e prática com o auxílio de kit didático o conteúdo foi

compreendido pelos estudantes.

A primeira questão (Figura 12) buscou avaliar o quanto os alunos achavam importante

a utilização da aula prática no seu processo de aprendizagem. A grande maioria dos

estudantes respondeu que sua satisfação foi igual ou acima de 6. A segunda pergunta pediu

que eles citassem algum dos grupos de parasitos que foram mencionados nas aulas, e 100%

dos alunos não respondeu ou não respondeu corretamente a essa questão, realizando

associações a endo e ectoparasitas que estava presente em outra questão do pós-teste. Tal

ocorrência pode estar atribuída ao fato dos estudantes não estarem habituados às

nomenclaturas apresentadas dificultando o seu aprendizado durante a realização da pesquisa,

visto que o ensino de biologia pode conter vocabulários complexos (Krasilchik, 1994).

As questões três e sete questionaram os alunos a respeito de um conceito que foi
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bastante enfatizado durante as aulas de endo e ectoparasitos. Dentre as respostas desta questão

apenas um estudante não respondeu corretamente. A questão quatro (Tabela 3) questionou

novamente se os alunos sabiam citar uma espécie de peixe nativa de bacias da Paraíba.

Figura 12 – Respostas dos alunos à pergunta um do questionário do pós-teste:
“A utilização da aula prática foi importante para você assimilar o conteúdo?
Sendo 0 não muito e 10 muito importante.”

Fonte: Autora, 2024.

Tabela 3 – Respostas dos alunos à pergunta quatro do questionário do pós-teste: “Cite uma espécie de peixe que
é nativa de bacias da Paraíba.”

Fonte: Autora, 2024.

A questão cinco (Figura 13A) foi solicitado que eles definissem a ictioparasitologia, e

para realizar a quantificação das respostas foi avaliado se eles fizeram uso correto da

definição, ou seja, se eles usaram termos que cabiam na definição. Grande maioria respondeu

de forma que considerasse a ictioparasitologia o estudo de parasitos encontrados nos peixes .

A confecção da nuvem de palavras promoveu uma visualização das respostas obtidas (Figura

14), sendo as palavras em maior tamanho as mais utilizadas pelos alunos. Segundo Vilela,

Ribeiro e Batista (2020) a nuvem de palavras é uma ótima ferramenta para dados qualitativos
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pois proporciona uma visualização das respostas obtidas de acordo com a frequência de sua

utilização.

A pergunta seis questionou novamente se para eles apenas humanos possuíam

parasitos, dentre as respostas obtidas apenas um estudante foi afirmativo quanto a pergunta, o

restante da turma respondeu negativamente. A pergunta oito (Figura 13B) os questionou a

respeito da importância de parasitos dentro do ecossistema aquático, os alunos responderam

que sim ou talvez, ou seja, eles consideram parasitos importantes mas ainda não sabem bem

como.

Figura 13 – A: Respostas dos alunos à pergunta cinco do questionário do pós-teste: “Defina a
ictioparasitologia.”; B: Respostas dos alunos à pergunta oito do questionário do pós-teste: “Parasitos são
importantes para o ecossistema aquático? Sim, não ou talvez.”

Fonte: Autora, 2024.

Figura 14 – Nuvem de palavras com as respostas dos alunos à pergunta cinco
do questionário do pós-teste: “Defina a ictioparasitologia.” (Palavras maiores
foram encontradas com maior frequência nas respostas).

Fonte: Autora, 2024. WordArt.com

A pergunta nove (Figura 15A) solicitou que eles avaliassem se gostaram do conteúdo
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ministrado nas aulas. A grande maioria dos estudantes respondeu igual ou maior que cinco,

apenas um estudante respondeu zero.

A pergunta dez (Figura 15B) foi solicitado que eles indicassem qual, dos grandes

temas principais que foram apresentados, chamou mais a atenção. O mais citado foi ecologia

aquática, seguido de parasitos de peixes e em seguida peixes nativos da região. E um

estudante marcou todas as alternativas.

Figura 15 – A: Respostas dos alunos à pergunta nove do questionário do pós-teste: “Você gostou do conteúdo
apresentado durante as aulas? Sendo 0 não muito e 10 gostei muito.”; B: Respostas dos alunos à pergunta dez do
questionário do pós-teste: “Qual dos temas apresentados durante as aulas chamou mais a sua atenção? Ecologia
aquática, peixes nativos da região ou parasitos de peixes.”

Fonte: Autora, 2024.

5.3 Impacto na Aprendizagem dos Alunos

Segundo Lima, Salles e Mancini (2020) o uso de kit didático para o ensino do aluno é

um material importante no processo de aprendizagem, o uso do material proporciona uma

participação dos estudantes, visto que eles conhecem e manuseiam o material além de ficar

olhando para figuras que são apresentadas em livros ou apresentações de material digital em

sala de aula.

Durante as aulas ministradas notou-se que grande parte dos estudantes faziam a

associação dos conteúdos ministrados a possibilidade, dos parasitos, infectar os seres

humanos (Tessema, 2020). O conteúdo ministrado sobre as relações ecológicas existentes

serviu para reforçar e reformular a ideia de que parasitos só causam prejuízo para o ambiente,

mas que eles devem ser considerados e analisados em diferentes níveis ecológicos (Timi;

Poulan, 2020). Analisando os dados obtidos a partir dos questionários notou-se que sobre os

temas ministrados a ecologia aquática foi o que mais chamou a atenção dos estudantes.

A temática geral do trabalho foi ensinar o conteúdo de ictioparasitologia, entretanto,

um dos focos do presente trabalho foi apresentar aos alunos um dos biomas característicos da
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região onde eles estão inseridos que é a Caatinga. Aprender sobre o ambiente a sua volta pode

trazer para o estudante uma nova percepção, assim promovendo novas perspectivas para a

conservação daquele local (Silva et al., 2021).

Dentre os resultados obtidos pelos questionários, um dos estudantes utilizou a

nomenclatura científica para citar uma espécie de peixe. A nomenclatura científica, dentro das

escolas, não é utilizada ocorrendo a predominância de nomenclaturas populares (Brito, 2024),

porém o uso de termos científicos pode auxiliar o estudante no processo de compreensão do

conteúdo apresentado de Sistemática e Taxonomia proporcionando uma visão mais completa

do objeto de análise (Patriani, 2021). Durante as aulas foi utilizado o exemplo da tilápia

(Oreochromis niloticus) utilizando seu nome científico para explicar a sua origem e que ela

não é natural das bacias da Paraíba (Ramos;Costa; Silva, 2018), além de citar alguns nomes

científicos durante a aula prática.

Durante as aulas ministradas o impacto do conteúdo atingiu não só os discentes mas

também professores que questionavam sobre o material que estava sendo utilizado nas aulas,

ou seja, o impacto não foi apenas positivo para os estudantes mas também para alguns

membros do corpo docente da instituição. De modo geral, os alunos conseguiram assimilar o

conteúdo apresentado, sendo o momento da atividade prática com o uso do kit didático sendo

a mais aproveitada por eles e gerando vários questionamentos sobre os temas. Temas que

abordam a educação ambiental são importantes no processo de aprendizagem do estudante

(Brito et. al., 2016).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos e observados durante a pesquisa, foi notório que o

ensino de temas que abordam o mundo a sua volta faz com que o indivíduo haja de maneira

diferente a situações que lhe são impostas e o faz entender que ele também é dependente

daquele ambiente.

O tema de ictioparasitologia foi levado para os estudantes para que eles conhecessem

esses pequenos indivíduos, e como eles são importantes para estudos ecológicos e não devem

ser descartados. A utilização de questionários pré ajudou a analisar o conhecimento prévio

dos alunos acerca dos temas e o pós questionário trouxe os resultados que boa parte dos

discentes obteve sucesso na assimilação dos conteúdos. O kit didático auxiliou na

aprendizagem dos estudantes proporcionando questionamentos que foram sanados durante as

aulas e aprendizagem do conteúdo que foi ministrado.

Por fim, uma sugestão para a melhora deste trabalho pode ser a de um tempo maior

para a apresentação dos conteúdos, visto que a ecologia é uma grande área de estudo e temas

que estão dentro de sua vertente precisam ser destrinchados aos poucos. A aplicação deste

conteúdo em uma disciplina eletiva, por ter um tempo maior de duração, pode ser uma

maneira de gerar debates e apresentar conteúdos de maneira mais completa para os

estudantes.

O ensino de ecologia nas escolas traz para o estudante percepções de processos que

ocorrem ao seu redor, durante a aplicação da pesquisa foi notória a ligação do tema por alguns

estudantes a possíveis zoonoses, então proporcionar o conhecimento correto foi de valia não

só para os discentes mas um objetivo pessoal atingido sobre a desmistificação do tema

ictioparasitologia, levando o conhecimento adquirido na universidade durante a realização do

curso de graduação, para além dos muros da academia.
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APÊNDICES

Apêndice A – Questões do pré-teste

Universidade Federal da Paraíba

Centro de Cièncias Exatas e da Natureza

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas

Agradeço a sua disponibilidade em participar desta pesquisa. Gostaria de enfatizar que

todas as suas respostas serão tratadas de forma totalmente anônima e confidencial. Conto com

sua colaboração para que eu possa realizar minha pesquisa para o TACC. Não existe resposta

certa ou errada, então peço que responda com sinceridade. O tema abordado é sobre ecologia

aquática, espécies de peixes e ictioparasitologia.

Não coloque o seu nome para manter o anonimato. Idade:________

1- Seu ensino fundamental foi em:

( ) Escola pública ( ) Particular ( ) Ambos

2- Você acha importante o estudo sobre ecologia aquática?

( ) Sim ( ) Não ( ) Mais ou menos

3- Você sabe o que é parasitologia?

( ) Sim ( ) Não ( ) Mais ou menos

4- Apenas humanos possuem parasitos?

( ) Sim ( ) Não

5- Você já ouviu falar sobre ictioparasitologia?

( ) Sim ( ) Não ( ) Mais ou menos

6- Se a resposta anterior foi sim coloque aqui, apenas uma palavra, algo que você acha

que faz parte da ictioparasitologia.
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_______________________

7- Cite uma espécie de peixe que é nativo de bacias da Paraíba.

_______________________

8- Você sabia que peixes também podem ter parasitos?

( ) Sim ( ) Não

9- Parasitos são importantes para o ecossistema aquático?

( ) Sim ( ) Não ( ) Mais ou menos

10- A utilização de aulas práticas podem te auxiliar a entender melhor o conteúdo?

( ) Sim ( ) Não ( ) Talvez

11- Você alguma vez já se deparou com algum parasito no seu peixe, seja ele para

consumo ou em animal de estimação?

( ) Sim ( ) Não ( ) Talvez
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Apêndice B – Questões do pós-teste

Universidade Federal da Paraíba

Centro de Cièncias Exatas e da Natureza

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas

Agradeço a sua disponibilidade em participar desta pesquisa. Gostaria de enfatizar que

todas as suas respostas serão tratadas de forma totalmente anônima e confidencial. Conto com

sua colaboração para que eu possa realizar minha pesquisa para o TACC. Não existe resposta

certa ou errada, então peço que responda com sinceridade. O tema abordado é sobre ecologia

aquática, espécies de peixes e ictioparasitologia.

Não coloque o seu nome para manter o anonimato. Idade:________

1- A utilização da aula prática foi importante para você assimilar o conteúdo? (Sendo 0 não

muito e 10 muito importante)

(0) (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10)

2- Cite um grupo de parasito que foi apresentado nas aulas.

______________________

3- O que são endoparasitos?

( ) Parasitos encontrados na parte exterior do peixe

( ) Parasitos encontrados na parte interior do peixe

4- Cite uma espécie de peixe que é nativa de bacias da Paraíba.

______________________

5- Defina a ictioparasitologia.

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

6- Apenas humanos possuem parasitos?

( ) Sim ( ) Não
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7- O que são ectoparasitos?

( ) Parasitos encontrados na parte exterior do peixe

( ) Parasitos encontrados na parte interior do peixe

8- Parasitos são importantes para o ecossistema aquático?

( ) Sim ( ) Não ( ) Talvez

9- Você gostou do conteúdo apresentado durante as aulas? (Sendo 0 não muito e 10 gostei

muito)

(0) (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10)

10- Qual dos temas apresentado durante as aulas chamou mais a sua atenção?

( ) Ecologia aquática ( ) Peixes nativos da região ( ) Parasitos de peixes
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Apêndice C – Slides utilizados na aula teórica
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ANEXOS

Anexo 1 - Aprovação do Comitê de Ética.
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